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Comissão Especial será 
prova de fogo da PEC 32

GUSTAVO SALES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Deputado Israel Batista, presidente da Frente Servir: oposição intensificará pressão na Comissão Especial

A 
reforma administrati-
va (PEC 32), que modi-
fica as regras do servi-
ço público no país, foi 

aprovada ontem pela Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara com placar 
mais apertado que o esperado 
pelo governo — 39 votos favo-
ráveis e 26 contrários. A vota-
ção foi uma sinalização de que, 
na Comissão Especial — para 
onde o texto segue agora —, a 
proposta poderá sofrer mais 
alterações.

Parlamentares que traba-
lham para barrar o projeto 
afirmam que a CCJ mostrou 
que o Executivo terá dificul-
dades até de aprová-lo na Co-
missão Especial. Será nessa 
etapa, inclusive, que oposi-
ção e funcionalismo intensi-
ficarão as articulações.

“Na CCJ conseguimos su-
perar o teto de 22 votos e co-
locamos o governo no limite 
da aprovação. Eles contavam 
que teriam 43 votos. E a CCJ 
pode ser considerada um mi-
crocosmo do plenário. Já na 
Comissão Especial vamos de 
deputado a deputado. Vamos 
mostrar ao governo que ele 
terá dificuldade para apro-
var esse projeto no Congres-
so”, afirmou o presidente da 
Frente Parlamentar Mista 
em Defesa do Serviço Públi-
co, Israel Batista (PV-DF).

SAÍDA FINANCEIRA

 NO PLC 40/21, que cria uma 
saída para evitar que o TJ, Le-
gislativo, MP, Defensoria e TCE 
estourem os limites de gastos 
com pessoal, será debatido em 
audiência, na Alerj, na sexta-fei-
ra, para depois ir à votação. A 
reunião será realizada pela Co-
missão de Tributação, presidida 

pelo deputado Luiz Paulo Corrêa 
(Cidadania). Representantes 
dos Poderes e órgãos serão con-
vidados. O texto chegou a ser 
analisado ontem no plenário 
virtual, recebeu seis emendas, 
mas saiu de pauta. Ficou acor-
dado que, antes, o projeto será 
debatido com as instituições.

Audiência com Poderes e órgãos

 N A expectativa é de que hoje 
o governador Cláudio Castro 
e o secretário de Fazenda, 
Nelson Rocha, se encontrem 
com o ministro Paulo Guedes 
(Economia), em Brasília, para 
protocolar o pedido formal de 
adesão do Estado do Rio ao 
novo Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF).

Se a União der o aval, a me-
dida poderá gerar alívio no cai-
xa fluminense de mais de R$ 

4,5 bilhões somente este ano.
O governo fluminense segue 

sob a vigência ainda do anti-
go regime (Lei Complemen-
tar 159/17) por força de liminar 
concedida pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF). 

Agora, o estado trabalha 
para conseguir autorização da 
equipe econômica do governo 
federal para aderir à versão 
remodelada do RRF, prevista 
na Lei Complementar 178/21.

ENCONTRO COM PAULO GUEDES

Pedido de adesão do Rio ao RRF

Documento será entregue por Cláudio Castro a Paulo Guedes
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A CCJ pode ser 
considerada um 
microcosmo do 
plenário. O governo 
terá dificuldades de 
aprovar esse projeto 
no Congresso”
ISRAEL BATISTA, 
presidente da Frente Servir

 > A PEC 32 equipara as re-
gras do setor público às da 
iniciativa privada. O fim da 
estabilidade de futuros ser-
vidores — exceto carreiras 
de Estado — e do regime ju-
rídico único são alguns dos 
principais itens.

Para as categorias e 
parlamentares contrários 
à reforma, ao acabar com 
a  estabilidade, o governo 
abre margem para perse-

guições na administração 
pública. Para eles, essa ga-
rantia é “inegociável”.

“Não dá para ter uma 
parte de uma equipe es-
tável e a outra não. Um 
promotor precisa que o 
técnico e os outros inte-
grantes da equipe tam-
bém tenham estabilidade 
para que seu trabalho não 
seja enfraquecido”, defen-
deu Israel Batista.

‘Estabilidade é inegociável’


